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B A L A N Ç O    G R A T U L A T Ó R I O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço gratulatório é o levantamento técnico e autocrítico realizado pe-

la consciência, intra ou extrafísica, sobre possíveis êxitos e omissões deficitárias pessoais em pe-

ríodo existencial selecionado, referentes ao reconhecimento de auxílios recebidos de benfeitores  

e à efetivação dos respectivos agradecimentos e retribuições. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 

Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, 

e lanx, “prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. O termo gratidão vem do mesmo 

idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Surgiu em 1543. 

Sinonimologia: 1.  Balanço da gratidão. 2.  Inventário de agradecimentos. 3.  Levanta-

mento dos recebimentos e retribuições. 4.  Recenseamento gratulatório. 

Antonimologia: 1.  Recenseamento vingativo. 2.  Ruminação hostil. 3.  Esquecimento 

autocorrupto. 4.  Ingratidão ignorada. 

Estrangeirismologia: as thank you notes; a high priority nas retribuições de ortofavores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Interassistenciologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão: 

reconhecimento; retribuição. Há recebimentos acumpliciadores. Tenhamos gratidão proativa. 

Coloquiologia: o aprimoramento do olhar gratífico; as provas evidenciando não ser da 

boca para fora a gratidão verbalizada. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Doação. A fortuna humana vem pelo ajuntamento; a fortuna consciencial vem pela 

doação. O melhor é doarmos sem esperar gratidão, retribuição ou que a pessoa mude alguma vír-

gula em si mesma.” 

2.  “Gratidão. A quem você deve manter o maior preito de gratidão é a consciex que 

conduziu você ao Curso Intermissivo (CI)”. 

3.  “Ingratidão. A ingratidão é uma das piores categorias de preguiça”. 

4.  “Panteão. – „Você já enumerou os seus megabenfeitores desta vida intrafísica, esta-

belecendo o panteão da sua gratidão?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os benignopensenes; a possibilidade de avaliar exemplos de benignopensenidade 

teática; a oportunidade de verificar o nível pessoal de pensenidade gratulatória. 

 

Fatologia: o balanço da gratidão; a relevância do exame periódico das condições pesso-

ais relativas aos recebimentos e respectivas retribuições; a identificação de benefícios e dos ben-

feitores responsáveis; a análise autocrítica das retribuições efetivadas e devidas; a avaliação dos 

períodos existenciais propícios ao inventário de agradecimentos; a possibilidade de elencar cons-

ciências beneméritas da própria vida; a oportunidade de averiguar o nível pessoal de disponibili-

dade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas bases do desen-

volvimento parapsíquico; o parapsiquismo requerido ao reconhecimento das sutis parabenesses  
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e consciexes patrocinadoras; a hiperacuidade quanto à corrente benfeitora de auxílio multidimen-

sional; a possibilidade de constatar tipos de paraintervenções amparadoras; a oportunidade de 

atestar o nível pessoal de amparabilidade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa intenção–hiperacuidade multidimensional–autodis-

cernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípío da interdependência evolutiva; o princípio de haver nos desempenhos evo-

lutivos o suor e o parassuor de diversas consciências; o princípio da amparabilidade inerente 

aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio de os fatos e parafatos comunicarem mais se com-

parados a 1.000 palavras; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o dever de gratidão enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de revisão das últimas 24 horas precedendo a sessão da tenepes; 

a técnica da revisão gratulatória diária; a técnica do mimo energético. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Efeitologia: os efeitos da ingratidão nas interprisões grupocármicas; os efeitos da grati-

dão nas recomposições grupocármicas; os efeitos da gratidão sincera na disposição em compar-

tilhar as benesses usufruídas; os efeitos das reações gratulatórias legítimas na convivência sa-

dia; os efeitos do foco em atitudes benéficas e qualidades evolutivas dos benfeitores no desenvol-

vimento do traforismo; os efeitos da gratidão na autodisponibilidade interassistencial; os efeitos 

dos laços de gratidão no entrosamento prolífico nas equipins e equipexes. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sobre interassistencialidade cosmoética. 

Ciclologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo recebimento-retribuição; a implanta-

ção do ciclo interassistencial da gratidão em oposição ao ciclo interpresidiário da vingança. 

Enumerologia: o favor admitido; o benfeitor reconhecido; o agradecimento demonstra-

do; o recebimento compartilhado; a retribuição cumprida; a recomposição efetivada; a Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) melhorada. 

Binomiologia: o binômio beneficiador-beneficiário; o binômio personalidade doadora– 

–personalidade grata; o binômio saber expressar a gratidão–saber acolher a gratidão alheia. 

Interaciologia: a interação gratidão-automemória; a interação gratidão-generosidade; 

a interação senso de gratidão–senso universalista. 

Trinomiologia: as retribuições pautadas no trinômio pertinência-praticidade-discrição. 

Antagonismologia: o antagonismo gratidão genuína / gratidão protocolar; o antagonis-

mo gratidão genuína / gratidão imposta; o antagonismo senso de gratidão / vício da ingratidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência lúcida doar-se sem esperar gratidão e, ao 

mesmo tempo, empenhar-se para efetivar as provas pessoais de gratidão; a postura cosmoética 

paradoxal de honrar as dívidas de gratidão pessoais e anistiar quaisquer dívidas gratíficas para 

consigo; o paradoxo de valorizar os suportes alheios aos êxitos pessoais sem desmerecer os au-

tesforços insubstituíveis. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo e laborioso para tornar-se genuinamente 

grato. 

Filiologia: a autorrevisiofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a conviviofilia;  

a conscienciofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Mitologia: a desconstrução do mito da autossuficiência absoluta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a etiquetoteca; a psicote-

ca; a biografoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia;  

a Psicossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Verbaciologia; a Amparo-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência grata; a consciência assistida; a consciência benemérita;  

a consciência assistente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço gratulatório satisfatório = o de resultado considerado majorita-

riamente superavitário em relação ao reconhecimento de recebimentos e efetivação dos agradeci-

mentos e retribuições; balanço gratulatório insatisfatório = o de resultado considerado majorita-

riamente deficitário em relação ao reconhecimento de recebimentos e efetivação dos agradeci-

mentos e retribuições. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão. 

 

Holopensene. O holopensene de gratidão costuma ser instalado ao final de etapa existen-

cial, seja de modo individual ou coletivo, por exemplo, em período de fim de ano, conclusão de 

curso e publicação de obra. 

Predisposição. O clima de fechamento de ciclo evolutivo torna favorável à consciência 

predisposta a elaboração de levantamento realista sobre as relevantes contribuições recebidas no 

período e o exame autocrítico quanto ao nível de: reconhecimento dos recebimentos; qualidade 

dos agradecimentos; prioridade para empreender retribuições satisfatórias. 

Balanço. Desse modo, a aplicação da técnica do balanço gratulatório, ao final de perío-

do selecionado, motiva o planejamento e a realização de ações para os ajustes necessários à equa-

lização possível entre recebimentos e retribuições. 

Aspectos. Eis, por exemplo, a sugestão de 6 aspectos, divididos em duas categorias alfa-

beticamente ordenadas, a serem considerados no balanço gratulatório, com o objetivo de auxiliar 

no exame de êxitos e omissões deficitárias quanto ao ciclo recebimento-retribuição: 

 

A.  Êxitos: os recebimentos admitidos; os agradecimentos apropriados; as retribuições 

honradas. 

1.  Reconhecimento: a abrangência detalhista do inventário de benfeitores. O reconheci-

mento dos benefícios: dos singelos aos complexos, decisivos e oportunos. 
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2.  Agradecimento: a demonstração do reconhecimento quanto ao auxílio recebido.  

O agradecimento manifesto em palavras sinceras e atos solidários. 

3.  Retribuição: a ação efetiva de auxílio. A retribuição dos favores de modo direto  

e pontual à consciência benfeitora, ou indireta e ampla para outras consciências assistíveis. 

 

B.  Omissões deficitárias: os recebimentos esquecidos, ignorados ou desconsiderados; 

os agradecimentos prescindidos; as retribuições preteridas, postergadas ou superficializadas. 

4.  Hipomnésia: o esquecimento de benesses patrocinadas por outrem. A hipomnésia do 

beneficiado sinaliza a inadmissão da relevância dos colaboradores para o êxito pessoal. 

5.  Monovisão: a ignorância ou desconsideração quanto aos recebimentos. A monovisão 

do favorecido evidencia o grau de desatenção ao amparo multidimensional. 

6.  Preguiça: a acomodação ao menor esforço para identificar recebimentos, agradecê- 

-los e retribuí-los. A preguiça do assistido manifesta o descomprometimento interconsciencial. 

 

Orgulho. Há consciências orgulhosas achando equivocadamente, ser a expressão da gra-

tidão, sinal de vulnerabilidade. Ignoram ser justamente a omissão da gratidão capaz de evidenciar 

a própria insegurança e fragilidade. 

Coragem. Assumir a gratidão pode ser considerado ato de coragem, pois revela o reco-

nhecimento dos auxílios recebidos e estabelece o compromisso de efetivar as correspondentes 

ações retributivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço gratulatório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Prova  de  gratidão:  Verbaciologia;  Homeostático. 

12.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  gratulatória  diária:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  BALANÇO  DA  GRATIDÃO  FAVORECE  O  SURGIMENTO  

DE  GENUÍNO  SENTIMENTO  GRATULATÓRIO,  BEM  COMO  

A  ADMISSÃO  E  A  EFETIVAÇÃO  DOS  AGRADECIMENTOS  

E  DAS  RETRIBUIÇÕES  DEVIDAS  EM  TEMPO  OPORTUNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou o balanço gratulatório? Do ponto de 

vista evolutivo, ficou satisfeito(a) ou insatisfeito(a) com o resultado encontrado? 
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